
Estudos Bíblicos Rosacruzes: Significância Esotérica de alguns pontos 

- Evangelho Segundo S. Mateus: Capítulo 2 - Versículos de 1 a 23 

Introdução 

O Estudo Bíblico Rosacruz é fundamental para o Estudante Rosacruz a fim de 

ajudá-lo a equilibrar cabeça-coração, intelecto-coração, razão-devoção, 

ocultista-místico Cristão. 

Afinal, já sabemos que a Bíblia é um livro de “chaves” e mistérios e, nesse 

sentido, em nada ela difere de todos os livros sagrados das antigas Religiões, 

que tinham uma parte pública (exotérica) e outra oculta (esotérica). 

S. Paulo mesmo em suas Epístolas, nos adverte que até o dia de hoje, na 

leitura do “Antigo Testamento, permanece o mesmo véu, não lhes sendo 

revelado que em Cristo ele é tirado; contudo, até hoje, sempre que leem a 

Moisés, está posto um véu sobre o coração deles; mas todas as vezes que 

algum deles se “converter” ao Senhor, o véu lhe é tirado.” (IICor 3:14-16). 

E isso porque somos “ministros não da letra, mas do espírito, pois a letra 

mata, mas o espírito vivifica” (IICor 3:16). Assim, mostremos, pois, nessas 

aparentes contradições, o sentido oculto nas entrelinhas, “o espírito da letra”. 

Sabemos, por meio dos nossos estudos dos Ensinamentos Rosacruzes que os 

quatro Evangelhos são fórmulas de Iniciação. O de S. Mateus começa no 

Natal ou no Sagrado Nascimento porque é um dos 3 que são as fórmulas dos 

Mistérios ou Iniciações Menores. 

Texto do Capítulo 2 

Vamos ao texto do Capítulo 2, que vai do versículo 1 ao 23:  



“A visita dos magos — 1 Tendo Jesus nascido em Belém da Judéia, no tempo 

do rei Herodes, eis que vieram magos do Oriente a Jerusalém, 2perguntando: 

“Onde está o rei dos judeus recém-nascido? Com efeito, vimos” a sua estrela 

no céu surgir e viemos homenageá-lo”. 3Ouvindo isso, o rei Herodes ficou 

alarmado e com ele toda Jerusalém. 4E, convocando todos os chefes dos 

sacerdotes e os escribas do povo, procurou saber deles onde havia de nascer o 

Cristo. 5Eles responderam: “Em Belém da Judéia, pois é isto que foi escrito 

pelo profeta: 6E tu, Belém, terra de Judá, de modo algum és o menor entre os 

clãs de Judá, pois de ti sairá um chefe que apascentará Israel, o meu povo”. 

7Então Herodes mandou chamar secretamente os magos e procurou certificar-

se com eles a respeito do tempo em que a estrela tinha aparecido. 8E, 

enviando-os a Belém, disse-lhes: “Ide e procurai obter informações exatas a 

respeito do menino e, ao encontrá-lo, avisai-me, para que, também, eu vá 

homenageá-lo”. 9A essas palavras do rei, eles partiram. E eis que a estrela que 

tinham visto no céu surgir ia à frente deles até que parou sobre o lugar onde se 

encontrava o menino. 10Eles, revendo a estrela, alegraram- se imensamente. 

11Ao entrar na casa, viram o menino com Maria, sua mãe, e, prostrando-se, o 

homenagearam. Em seguida, abriram seus cofres e ofereceram-lhe presentes: 

ouro, incenso e mirra. 12Avisados em sonho que não voltassem a Herodes, 

regressaram por outro caminho para a sua região.  

Fuga para o Egito e massacre dos inocentes — 13Após sua partida, eis que o 

Anjo do Senhor se manifestou em sonho a José e lhe disse: “Levanta-te, toma 

o menino e sua mãe e foge para o Egito. Fica lá até que eu te avise, porque 

Herodes vai procurar o menino para o matar”. 14Ele se levantou, tomou o 

menino e sua mãe, durante a noite, e partiu para o Egito. 15Ali ficou até a 

morte de Herodes, para que se cumprisse o que dissera o Senhor por meio do 

profeta: Do Egito chamei o meu filho.16Então Herodes, percebendo que fora 

enganado pelos magos, ficou muito irritado e mandou matar, em Belém e em 

todo seu território, todos os meninos de dois anos para baixo, conforme o 



tempo de que havia se certificado com os magos. 17Então cumpriu-se o que 

fora dito pelo profeta Jeremias: 18Ouviu-se uma voz em Ramá, choro e grande 

lamentação: Raquel chora seus filhos e não quer consolação, porque eles já 

não existem.  

Retorno do Egito e estabelecimento em Nazaré — 19Quando Herodes morreu, 

eis que o Anjo do Senhor se manifestou em sonho a José, no Egito, 20e lhe 

disse: “Levanta-te, toma o menino e sua mãe e vai para a terra de Israel, pois 

os que buscavam tirar a vida ao menino já morreram”. 21Ele se levantou, 

tomou o menino e sua mãe e entrou na terra de Israel. 22Mas, ouvindo que 

Arquelau era rei da Judéia em lugar de seu pai Herodes, teve medo de ir para 

lá. Tendo recebido um aviso em sonho, partiu para a região da Galileia 23e foi 

morar numa cidade chamada Nazaré, para que se cumprisse o que foi dito 

pelos profetas: Ele será chamado Nazareu.” 

A visita dos magos 

Reparem que S. Mateus já inicia com a “visita dos Magos”. E aqui é para 

mostrar que a “vinda de Cristo” já era sabida por muitos e há muito tempo se 

prepararam para esse momento. 

Quando o Sol passava, por Precessão dos Equinócios, no Signo de Libra, 

aproximadamente há dez mil anos atrás, começaram os preparativos para a 

vinda de Cristo.  

Foram enviados mestres Iniciados às mais diferentes partes do mundo, todos 

com uma mensagem similar: formar um círculo próximo de Discípulos para 

esse glorioso acontecimento que é a vinda da Luz do Sol, que haveria de se 

converter na Luz do Mundo.  

À medida que o tempo passava a preparação foi se tornando mais definida.  



Na China apareceu Lao Tsé e a adoração de Kwan Yin, que representa a 

Divindade Feminina. No Egito, a adoração se centrou em Osíris e Isis; na 

Babilônia, em Izdubar e Isthar; na Grécia, em Apolo e Atena; na Índia, Buda e 

sua mãe Maia; na Pérsia, Zoroastro (ou Zaratrusta) e Ainyahita (ou Anahita); 

e, finalmente, na Palestina, Jesus e a Virgem Maria.  

Assim, ao longo de todos os tempos esses Discípulos que eram conscientes da 

“encarnação por vir” estiveram preparando-a. E é aqui que cabem também os 

três Magos do Oriente.  

Há vários significados esotéricos da “Visita dos Magos”. Citemos alguns: 

Os três homens sábios representam o Corpo, a Alma e o Espírito; e os seus 

presentes, a suprema dedicação ao Mestre.  

A mirra é o símbolo da Alma e significa a amargura da dor e da pena, antes de 

que a natureza inferior do Aspirante tenha sido transformada; o incenso é o 

símbolo do Corpo Denso, o caminho da transmutação, eterizando o nosso 

Corpo; o ouro, nós, o Espírito, que refina a natureza inferior e, finalmente, a 

submete. 

Outro significado: as Raças branca, amarela e negra que, antes de Cristo, 

éramos separados proeminentemente em raças, devido às Religiões de Raça 

existentes. Um dos resultados da vinda de Cristo é a miscigenação das raças, 

ou seja, o lento desaparecimento delas, como ainda a conhecemos atualmente. 

Vamos, agora, detalhar um pouco a significância da Estrela de Belém, aquela 

que os Magos disseram que viram e estava seguindo. Sob a “antiga 

dispensação” (a 1ª e 2ª Dispensações, ou Jeovísticas) o Caminho da Iniciação 

não estava aberto senão para poucos escolhidos. Alguns podiam procurar o 

caminho, mas só os guiados ao Templo pelos Hierofantes podiam encontrar a 

entrada.  



Antes da vinda de Cristo, não havia convite algum semelhante ao atual que foi 

feito por ele: “Todo aquele que queira, pode vir”. Aos escolhidos era ensinado 

nos Templos de Mistérios ou de Iniciações que há uma força ou energia física 

no Sol que é o princípio fecundante na Natureza e que sustenta os 3 Reinos de 

vida, mas que há uma força espiritual, emanada do Sol Espiritual que se 

tornava visível na noite de 24 de dezembro, considerada a noite mais santa do 

ano. 

Na Noite Santa – três noites após o Solstício de Dezembro – diz-se que o Sol 

está diretamente abaixo da Terra e as influências espirituais são fortíssimas. 

Então, a Terra se tornava transparente à visão espiritual e os escolhidos para a 

Iniciação viam o Sol da meia-noite, e que era a Estrela. Atentem: não era o 

Sol físico, mas o Espírito do Sol, o Cristo, o nosso Salvador. 

A Fuga para o Egito 

Sabemos que os eventos na vida de Cristo representam etapas sucessivas no 

Caminho da Iniciação para os Cristãos que estão trilhando esse caminho. 

Então, a Fuga para o Egito, que lemos nesse trecho do texto, também é uma 

dessas etapas. 

E, assim, durante as primeiras etapas do desenvolvimento espiritual, nós, 

Aspirantes à vida superior, experimentaremos, frequentemente, “fugas para o 

Egito”, ou deslizamentos para as trevas, um evento que simboliza a nossa 

ascensão temporária e material sobre a natureza divina.  

Há dificuldades em se entender essa passagem, mas se lembrarmos: que ainda 

se trata do ser humano Jesus; que ainda havia necessidade de Jesus 

experimentar essa subjugação dos sentidos e da escuridão da Mente mortal 

(simbolizado pelo lugar Egito – não o país atual!), até para mostrar para cada 

um de nós que não é porque “caímos” que não podemos retomar de onde 

paramos, então, o entendimento será mais clarificado. 



Veja: a inciativa partiu de José, que simboliza a força masculina, a Vontade, a 

Razão em se afastar do caminho espiritual (não foi da força feminina, da 

Imaginação, o Coração). 

E veja a simbologia de Herodes, como o Mundo material, que encanta, ilude e 

se justifica por si só! 

E veja a simbologia de Egito representando a subjugação dos sentidos e da 

escuridão da Mente mortal. E é lá no Egito que sentimos a solidão e o 

abandono; o obscurecimento da nossa Vida interior e o embaraçamento por 

viver na ilusão material, que separa, que divide e que engana (sentimos “as 

coisas que vão montadas e cavalgam sobre nós”). Aqui é difícil sentir que 

somos escravos de tudo aquilo que, por inconsciente ironia, chamamos de 

"minhas posses" quando, em realidade, são elas que nos possuem!  

Assim, a Fuga para o Egito representa a terra da escuridão e o materialismo 

reflete na nossa vida a luta, em nossos primeiros passos, no desenvolvimento 

para a Iniciação Cristã. 

Retorno do Egito e estabelecimento em Nazaré  

Notem nas passagens que até agora estudamos, os nomes dos lugares 

envolvidos e o seu significado no curso da vida de qualquer Aspirante à Vida 

Superior que busca o seu desenvolvimento através de uma Escola de Mistérios 

Cristã: 

Tudo começa em Nazaré, que é o lugar onde o tempo é utilizado para a vida 

pessoal – dia a dia, cotidiana. 

Depois devemos deixar Nazaré, e entrar no caminho que conduz a Belém, em 

preparação para o Sagrado Nascimento (a consciência da existência do nosso 

Cristo Interno, o Corpo-Alma). 



Devemos, então, voltar a Nazaré, pois aqui é o baluarte da nossa evolução. 

De vez em quando, caímos e experimentamos o gosto amargo da ascensão 

temporária e material em nós (o “Eu inferior” que tanto tempo nutrimos com 

os nossos pensamentos, sentimentos, desejos, emoções, palavras, obras, ações 

e atos inferiores) sobre a nossa divina natureza (eu inferior sobre o eu 

superior): a Fuga para o Egito (o lugar da escuridão espiritual). 

Então, nos lembramos que “o único fracasso é deixar de lutar” e, se fizermos 

uma breve reflexão vamos encontrar que as lições mais valiosas que 

aprendemos foram nos momentos mais sombrios de nossa vida e não nos mais 

radiantes. É e com essas forças que retornamos a Nazaré para continuar nosso 

caminho para frente e para cima. 

Aí o retorno a Nazaré se torna uma coisa empolgante, o serviço amoroso e 

desinteressado se torna o mote da nossa vida. A sensação de caminhar a 

passos largos na evolução e de se tornar cada vez mais útil como colaborador 

no Plano de Deus nos empolga dia a dia e nos empurra para cima e para 

frente. 

Vamos ver alguns pontos de esclarecimento esotérico 

Dentre os sinais do Antigo Testamento que foram fornecidos – e há muitos! – 

para que quem quisesse soubesse que o Cristo viria, podemos citar:  

“E tu, Belém, terra de Judá, de modo algum és o menor entre os clãs de Judá, 

pois de ti sairá um chefe que apascentará Israel, o meu povo.” (Mq 5:1-3) 

“Do Egito chamei o meu filho.” (Os 11:1) 

“Ele será chamado Nazareu.” (Is 1:11) 



De novo vemos a citação: “Anjo do Senhor” que é o Anjo Gabriel, sendo 

outro exemplo de que José funciona conscientemente na Região Etérica do 

Mundo Físico, ou seja: convive com todos os seres que lá vivem (como nós 

convivemos aqui)! 

Lembrando sempre: muitos outros pontos de significância Esotérica para os 

Estudos Bíblicos Rosacruzes existem nesse Capítulo, mas como se repetirá ao 

longo desse Evangelho e dos outros que estudaremos, a fim de não ficar 

extenso – e, também, porque em outras partes do Novo Testamento alguns 

desses eventos é mais detalhado – vamos tratá-los nesses momentos mais 

oportunos. 

Você pode complementar esse Estudo assistindo o vídeo no nosso canal do 

YouTube (Canal de Vídeos da Fraternidade Rosacruz em Campinas-SP-

Brasil) da nossa Reunião de Estudos Bíblicos, onde há mais informações e 

ótimas perguntas para se aprofundar nesses assuntos. Eis o link: Estudos 

Bíblicos Rosacruzes: Significância Esotérica de alguns pontos - Evangelho 

Segundo S. Mateus: Capítulo 2 - versículo de 1 a 23. 

Que as Rosas floresçam em vossa cruz 

 

https://www.youtube.com/@fraternidaderosacruzcampinasbr/videos
https://www.youtube.com/@fraternidaderosacruzcampinasbr/videos
https://youtu.be/J_zr_iaDldI?si=e7u6lcVoGKuEArUZ
https://youtu.be/J_zr_iaDldI?si=e7u6lcVoGKuEArUZ
https://youtu.be/J_zr_iaDldI?si=e7u6lcVoGKuEArUZ

